
OPINIÃO15
SEGUNDA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 2015 A GAZETA

As bacias hidrográficas
e o desenvolvimento

Evair de Melo
É deputado federal

Apenas 20% da água doce disponível está localizada onde habita 95% da população do Brasil

Diretorde Jornalismo:ABDOCHEQUERabdo@redegazeta.com.br |Editor-chefe:ANDRÉHEESahees@redegazeta.com.br |EditoresExecutivos:EDUARDO
CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ELAINE SILVA elainesilva@redegazeta.com.br | Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@re-

degazeta.com.br | Editor Executivo Visual: EDSON DE MELO emelo@redegazeta.com.br | Domingo: LÚCIA GONÇALVES - lhgoncalves@redegazeta.com.br
| Editor de Arte: DIRCEU GILBERTO SARCINELLI dsarcinelli@redegazeta.com.br | Editor de Qualidade: ANDRÉIA PEGORETTI apegoretti@redegazeta.com.br

Bacias hidrográficas são espaços de con-
vergência das águas e da união de pessoas e
comunidades. E a água, que sustenta todas
as formas de vida, é essencial em abas-
tecimento, produção de alimentos, geração
de energia, dessedentação de animais,
transporte de pessoas e cargas, recreação,
turismo e preservação da biodiversidade.

Contudo, apenas 20% da água doce
disponível está localizada onde habita 95%

da população do Brasil. Portanto, já é hora
de pautar o processo de desenvolvimento a
partir das bacias hidrográficas, um recorte
geográfico onde há interações entre o
homem e os recursos naturais.

Nessa lógica, apresentei o projeto de Lei
106/15 para que todos os municípios da
maior bacia hidrográfica do Estado, a do
Rio Doce, sejam contemplados com as
políticas de incentivo da região da Su-

dene. Desde 1998, apenas os municípios
situados na margem esquerda, ao Norte,
são beneficiados. O enquadramento, à
época, se deu principalmente pelo déficit
hídrico, uma visão mais simplória no
atual contexto do desenvolvimento.

O Espírito Santo, num intervalo de
apenas um ano, registrou as maiores
chuvas da história e a maior seca dos
últimos 40 anos, irregularidades climá-
ticas que causaram tragédias e enormes
prejuízos. Contudo, esse flagelo poderia
ser minorado se as bacias estivessem mais
preservadas e recuperadas.

Não há justificativas sociais, econô-
micas e ambientais para que apenas
“um lado” da Bacia do Doce esteja
incluído num programa de incentivos.

Os problemas são comuns e afetam o
dinamismo ou a retração socioeconô-
mica para a bacia como um todo.

Os municípios ao longo do Rio Santa
Joana, afluente na margem Sul do Doce,
sofrem muito. Em 2010 e 2013, houve o
isolamentodas cidades deItaranaeItaguaçu,
devido às cheias. Em janeiro deste ano houve
racionamento de água devido à seca.

Essa imperfeição será corrigida a partir de
novos modelos de inteligência competitiva,
baseados na ciência, tecnologia e inovação,
que tenham a bacia hidrográfica e a gestão
dos recursos hídricos como referências de
planejamento e ações. Assim mudaremos
para melhor a realidade das pessoas e do
meio ambiente, num verdadeiro divisor de
águas para o desenvolvimento.

Papa Francisco - Igreja em
saída: de onde e para onde?

Celebrando ainda a extraordinária encíclica
sobre “o cuidado da Casa Comum”, vol-
tamos a refletir uma perspectiva importante
do Papa Francisco, um verdadeiro logotipo
de sua compreensão de Igreja: “uma Igreja
em saída”. Essa formulação encerra uma
velada crítica ao modelo anterior de igreja
que era uma igreja “sem saída” devido aos
diversos escândalos de ordem moral e
financeira, o que forçou o Papa Bento XVI a
renunciar; uma igreja que perdeu seu me-
lhor capital: a moralidade e a credibilidade
dos cristãos e do mundo secular.

Mas o logotipo “Igreja em saída” possui
um significado mais profundo, tornado
possível porque veio de um papa fora dos
quadros institucionais da velha e cansada
cristandade europeia. Esta havia encerrado
a Igreja dentro de uma compreensão que a
tornava praticamente inaceitável pelos mo-
dernos, refém de tradições fossilizadas e
com uma mensagem que não mordia os
problemas dos cristãos e do mundo atual.
A “Igreja em saída” quer marcar uma
ruptura com aquele estado de coisas. E
então se coloca a pergunta: “saída” de onde
e para onde? Vejamos alguns passos:

- Saída de uma igreja fortaleza, que
protegia os fiéis contra as liberdades
modernas, para uma igreja hospital de

campanha, que atende a toda pessoa
que a procura.

- Saída de uma igreja instituição ab-
solutista, centrada em si mesma, para
uma igreja movimento, aberta ao diá-
logo universal, com outras igrejas, re-
ligiões e ideologias.

- Saída de uma igreja hierarquia, criadora
de desigualdades, para uma igreja povo de
Deus, fazendo de todos irmãos e irmãs.

- Saída de uma igreja autoridade ecle-
siástica, distanciada dos fiéis ou até de
costas para eles, para uma igreja pastor
que anda no meio do povo, com cheiro
de ovelha e misericordiosa.

- Saída de uma igreja papa de todos os
cristãos e bispos, que governa com o rígido
direito canônico, para uma igreja bispo de
Roma, que preside na caridade, e só a
partir daí se faz papa da igreja universal.

- Saída de uma igreja mestra de dou-
trinas e normas, para uma igreja de
práticas surpreendentes e do encontro
afetuoso com as pessoas para além de sua
inscrição religiosa, moral ou ideológica.

- Saída da igreja que fala dos pobres,
para uma igreja que vai aos pobres, con-
versa com eles, abraça-os e os defende.

- Saída de uma igreja automagnificadora
e acrítica, para uma igreja da verdade
sobre si mesma contra cardeais, bispos e
teólogos zelosos de seu status, enfim, uma
igreja feita de pessoas humanas.

-Saída de uma Igreja-da ordem e do
rigorismo, para uma Igreja-da revolução
da ternura, da misericórdia e do cuidado.

- Saída de uma igreja de devotos, como
aqueles que aparecem nos programas
televisivos, com padres artistas do mer-
cado religioso, para uma igreja com-
promisso com a justiça social e com a
libertação dos oprimidos.

- Saída de uma igreja obediência e da
reverência, para uma igreja alegria do
evangelho e de esperança ainda para

esse mundo.
- Saída de uma igreja sem o mundo

que permitiu surgir um mundo sem
igreja, para uma igreja mundo, sensível
ao problema da ecologia e do futuro da
Casa Comum, a mãe Terra.

Estas e outras saídas mostram que a
igreja não se reduz apenas a uma missão
religiosa, acantonada numa parte pri-
vada da realidade. Ela possui além disso
uma missão político social, no sentido
maior desta palavra, como fonte de ins-
piração para as transformações neces-
sárias, que resgatem a humanidade para
um tipo de civilização do amor e da
compaixão; uma humanidade menos in-
dividualista, menos materialista, menos
cínica e não destituída de solidariedade.

Esta igreja em saída devolveu alegria e
esperança aos cristãos e reconquistou o
sentimento de ser para eles um lar es-
piritual. Granjeou pela simplicidade, des-
pojamento e acolhida, no amor e na
ternura, a estima de muitas pessoas de
outras confissões, ou de simples cidadãos
do mundo, e mesmo de chefes de estado,
que admiram a figura e as práticas sur-
preendentes do Papa Francisco em favor
da paz, do diálogo entre os povos e da
renúncia a toda violência e à guerra.

Mais que doutrinas e dogmas, é a tradição
de Jesus, feita de amor incondicional, de
misericórdia e de compaixão, que, por obra
de Francisco, se atualiza e revela sua
inesgotável energia humanizadora. Pois,
entre outras coisas, está é a mensagem
central de Jesus, aceitável por todas as
pessoas de todos os quadrantes da terra.
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Estas e outras saídas mostram que a igreja não se reduz apenas a uma missão religiosa, acantonada
numa parte privada da realidade. Ela possui além disso uma missão político-social, no sentido maior desta
palavra, como fonte de inspiração para as transformações necessárias, que resgatem a humanidade
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